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Programa: 

1. A História e o diálogo com a Economia e Antropologia. 
2. A História Econômica e a Economia: a História Quantitativa, a História Serial e a 
História Qualitativa. 
3. A Nova Economia Institucional (NEI) e a História Econômica: A História Quantitativa 
ainda é necessária? 
4. A Antropologia e a História: um diálogo possível? 
5. A Antropologia Econômica e a História Econômica: a influência de Karl Polanyi e 
Fredrick Barth. 
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